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vez mais se transforma em prestação de serviço, que não 
raro o diretor de repartição vem espontaneamente solici­
tar ao órgão especializado, abrindo mão da faculdade de 
indicar candidatos. A  exigência de lotação, igualmente im­
posta como freio à tendência de hipertrofia dos quadros de 
pessoal, já também vai sendo reconhecida como neces­
sária por parte de chefes de serviço, que espontaneamente 
solicitam ao órgão especializado a verificação de suas 
próprias necessidades. E  assim, em tudo, cada vez mais 
se observa uma compreensão recíproca, que conduz à ad­
ministração de pessoal realizada em seus aspectos po­
sitivos .

Através dessa evolução, a administração de pessoal 
se desdobrou, e com ela os órgãos que compõem o siste­
ma, num fraccionamento que envolve o risco de quebrar 
a uniformidade de orientação. A coordenação de todos 
êsses órgãos constitue a tarefa dêste Conselho, onde a 
maioria dêles está representada.

Vós, diretores de pessoal, trareis o ponto de vista de 
vossos Ministérios, traduzindo as necessidades que muitas

vezes passariam despercebidas a nós outros, mais afasta­
dos da linha de frente. Trabalhando em conjunto, teremos 
oportunidade de trocar impressões e traçar uma orienta­
ção uniforme, em que todos estaremos integrados, porque 
todos teremos colaborado, e que atenderá, mais satisfato­
riamente, às necessidades do serviço, porque serão mais 
bem conhecidas.

Deveremos estudar, reunidos, os grandes problemas 
da administração de pessoal do Serviço Civil Federal, ou 
seja, do maior empregador do país, que tem a seu ser­
viço cêrca de 150.000 pessoas, para cuja manutenção 
despende, anualmente, um bilhão e seiscentos milhões de 
cruzeiros.

Estou certo de que todos nos empenharemos a fundo 
para prestar uma colaboração efetiva a essa obra ingente 
que se iniciou em 1936 e que tem sido possível levar 
avante graças ao apôio do Sr. Presidente da República 
e à direção de V . Excia., Sr. Presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço Público.

A posse do novo Diretor de Divisão do DASP
■i

Tomou posse também o novo Consultor Jurídico

Por decretos do Sr. Presidente da República, 
foram nomeados, em comissão, Diretor de Divisão 
e Consultor Jurídico do D . A . S . P . ,  respectiva­
mente, os Srs. Carlos Alberto Lúcio Bittencourt 
e Carlos Medeiros Silva.

O Sr. Carlos Alberto Bittencourt, sucede, na 
Divisão de Orientação e Fiscalização do Pessoal, 
ao Sr. Paulo de Lira Tavares, nomeado Diretor 
Geral da Fazenda Nacional; e o Sr. Carlos Me­
deiros Silva, passa a ocupar o cargo que, desde a 
sua criação, viera sendo desempenhado pelo novo 
Diretor de Divisão.

A posse dos dois altos funcionários realizou-se 
a 6 de janeiro findo no gabinete do Presidente do 
D . A . S . P ., com o comparecimento de todos os 
diretores e chefes de serviço do Departamento, 
numerosas pessoas de representação social e grande 
massa de servidores.

Depois da leitura do têrmo de posse e da assi­
natura do mesmo pelos nomeados, o juiz Ribas 
Carneiro, presente ao ato, pronunciou algumas pa­
lavras, congratulando-se com o Sr. Luiz Simões 
Lopes e com o D . A . S . P . pela investidura do 
Sr. Carlos Medeiros Silva no cargo de Consultor 
Jurídico.

Terminada essa oração, o Sr. Luiz Simões Lopes 
pronunciou um discurso sôbre o significado da

solenidade, tendo palavras encomiásticas para a 
atuação do Sr. Paulo Lira na direção da Divisão 
de Orientação e Fiscalização, entrando, a seguir, a 
discorrer sôbre a nova mentalidade que domina 
no serviço público. Essa mentalidade é devida 
não só à obra realizada pelo D . A . S . P .  como à 
constante preocupação do Sr. Presidente da Re­
pública, revelada no despacho diário de volumoso 
expediente e no apôio que tem dado a tôdas as 
medidas propostas em benefício do serviço público 
do país. Isso tornou possível transformar a antiga 
mentalidade funcional, fazendo compreender ao 
servidor o verdadeiro sentido da sua missão. De­
pois de outras considerações sôbre a questão, o 
Sr. Luiz Simões Lopes referíu-se às “démarches” 
levadas a efeito para a escolha do novo Diretor de 
Divisão, focalizando, com palavras elogiosas, a ação 
do Sr. Lúcio Bittencourt no serviço público e 
salientando os vários títulos dêsse alto funcionário, 
que realizou um estágio dos mais proveitosos nos 
Estados Unidos e acaba de conquistar o primeiro 
lugar em concurso para a carreira de Técnico de 
Administração do D . A . S . P . Não quis o  Sr. Luiz 
Simões Lopes encerrar essas suas referências ao 
novo Diretor de Divisão sem uma especial menção 
ao Sr. Luiz Vicente Belfoit de Ouro Preto, que, 
desde a saída do Sr. Paulo Lira, até aquela data,
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estivera à testa dos trabalhos da Divisão de Orien­
tação e Fiscalização do Pessoal, demonstrando 
alta capacidade e dedicação ao serviço, que entre­
gava rigorosamente em dia ao novo diretor.

Passando, então, a focalizar a personalidade do 
Sr. Carlos Medeiros Silva, o Sr. Luiz Simões Lo­
pes relembrou a atuação do novo Consultor Ju­
rídico do D . A . S . P .  junto ao Sr. Francisco Cam­
pos, quando Procurador Geral da República e Mi- 
nistro da Justiça, salientando a colaboração pres­
tada na elaboração de várias leis e sua recente 
passagem pela Promotoria da Fazenda Pública. 
Concluindo sua oração, o Sr. Luiz Simões Lopes 
teceu mais alguns comentários de caráter geral 
sôbre os trabalhos que o D . A . S . P .  ainda tem a 
realizar.

Seguiu-se com a palavra o Sr. Lúcio Bittencourt 
que, de início, apreciou o trabalho realizado pelo 
Sr. Pauio Lira na D . F . ,  lembrando que, mesmo 
nos Estados Un. dos, as agências do Serviço Civil 
iniciam suas atividades com atuação de órgãos de

Ministro Sigfrido
Encontra-se no Rio de Janeiro, onde está rea­

lizando uma obra de aproximação cultural entre o 
Brasil e o Paraguai, o Sr. Sigfrido V . Gross Brown, 
Ministro da Educação daquele país.

O ilustre titular, que é uma das figuras mais 
representativas da moderna política sul-americana, 
veio à nossa Capital em viagem de férias, conhe­
cer, conforme êle próprio o diz, a nossa “organi­
zação educacional, estudar o mecanismo dos ser­
viços públicos e entrar em contacto com os membros 
do Serviço de Cooperação Intelectual do Itamara- 
tFT fomentando, assim, o crescente intercâmbio 
entre as duas pátrias.

No tocante ao “mecanismo dos serviços públi­
cos” , o Ministro Gross Brown encontrou, no 
D . A . S . P . ,  o mais propício campo para os estudos 
que tem em mira realizar. Falando à imprensa, 
declarou S . Excia. :

“No D . A. S.P.  tenho estudado, tôdas as 
manhãs, o funcionamento do serviço público.
Em meu país há, apenas, leis esparsas. Creio 
que agora poderemos começar uma organi­
zação, instituindo o Estatuto dos Funcioná-

contrôle, de caráter policial, para só mais tarde 
passarem à condição de órgãos de orientação. Essa 
tem sido, até agora, a atitude da Divisão de Orien­
tação e Fiscalização do Pessoal, mas espera o 
seu novo Diretor que, num futuro breve, possa 
ela realizar um trabalho de 90%  de orientação e 
10% de fiscalização orientadora. O Sr. Lúcio 
Bittencourt, recordando a atuação do Sr. Luiz 
Simões Lopes à frente do Departamento, diz que, 
no primeiro momento, não quisera aceitar a incum­
bência, mas que, lembrando-se da sua posição de 
servidor público, reconhecera que apenas lhe res­
tava obedecer e ir ocupar o pôsto para o qual o 
mandavam seus superiores. Terminou agradecendo 
ao Sr. Luiz Simões Lopes mais essa prova de 
confiança.

Antes de ser encerrada a solenidade falou, ainda, 
o Consultor Jurídico, Sr. Carlos Medeiros Silva, 
que abordou a tese do direito novo, salientando 
q ação do D . A . S . P .  nesse sector e elogiando a 
obra já realizada no mesmo campo pelo seu ante­
cessor, Sr. Lúcio Bittencourt.

W. Gross Brown
rios ou, como melhor me parece, o Estatuto 
dos Serviços Civis. O que o govêrno brasi­
leiro já realizou nesse sentido é uma obra gi­
gantesca e patriótica e os homens a quem êsse 
importante sector está confiado, desde o Se­
nhor Luiz Simões Lopes, têm verdadeiro 
“élan” pela missão” .

Essas palavras honram sobremaneira a nossa 
orientação administrativa e constituem um depoi­
mento autorizado e significativo sôbre a reforma 
administrativo empreendida pelo Presidente Ge- 
túlio Vargas através do D . A . S . P .

Entre as várias homenagens prestadas ao ilustre 
estadista paraguaio, cumpre destacar o almôço que, 
no Copacabana Palace, lhe foi oforecido, a 18 de 
janeiro findo, pelo Sr. Luiz Simões Lopes, Pre­
sidente do D . A . S . P .

A essa manifestação de aprêço compareceram 
todos os Diretores do Departamento, o Ministro 
Temístocles Graça Aranha e altos funcionários do 
Itamaratí, havendo usado da palavra o Sr. Simões 
Lopes e o homenageado.


